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Resumo: A WebQuest, tecnologia educacional criada por Bernie Dodge 
em 1995, pode esti mular a aquisição de letramentos digitais durante 
a formação básica, promovendo o uso da leitura e da escrita no 
ciberespaço e atuando na construção de cidadãos críti cos multi letrados 
que consigam se posicionar, de modo consciente e construti vo, em 
diversas esferas. Segundo seu criador, essa metodologia é vantajosa, 
por ser acessível e sem custos aos docentes e à escola, e pode 
transformar o ambiente de ensino tradicional em um contexto mais 
dinâmico e esti mulante ao aprendizado. Sendo assim, este estudo tem 
por objeti vo verifi car a aplicabilidade dessa ferramenta no ensino de 
Língua Portuguesa. Concluímos, então, que é preciso rever como as 
Novas Tecnologias da Informação e Comunicação (NTICs) são inseridas 
em sala de aula, pois se elas não conseguirem fazer com que o aluno 
transforme a informação em conhecimento aplicado não estarão 
cumprindo adequadamente a sua função educacional.
Palavras-Chave: Letramento digital; WebQuest; Escrita e leitura.

Abstract: WebQuest, educati onal tecnology created by Bernie Dodge 
in 1995, can sti mulate the acquisiti on of digital literacy during basic 
schooling, promoti ng the use of Reading and writi ng in cyberspace 
and acti ng in building criti cal multi -literate citi zens who are able to 
posion themselves conciously and constructi vely in various spheres. 
According to its creator, this methodology is advantageous because it 
is accessible and without costs to the teachers and the school and can 
transform the traditi onal teaching environment into a more dynamic 
and sti mulati ng learning environment. Therefore, this study aims 
to verify the applicability of this tool in the teaching of Portuguese 
Language. It was concluded, therefore, that it is necessary to review 
how the New Technologies of Informati on and Communicati on (NICTs) 
are inserted in the classroom, because if they can not get the student 
to turn informati on into applied knowledge, are not adequately fulfi lling 
their educati onal functi on.
Keywords: Digital literacy; WebQuest; Writi ng and reading 
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INTRODUÇÃO

O processo de globalização permiti u que as tecnologias se 

modifi cassem no decorrer das últi mas décadas e, assim, as 

mudanças sociais foram inevitáveis. Atualmente a internet vem 

ganhando cada vez mais espaço por meio de suas inúmeras 

ferramentas de pesquisa e de aquisição de conhecimento e nos 

leva à refl exão de que as práti cas em sala de aula necessitam 

ser repensadas e reavaliadas com urgência.

A aprendizagem da Língua Portuguesa é de bastante 

relevância na educação formati va, proporcionando troca de 

experiências, conhecimentos, leituras e visões de mundo, 

funcionando como um meio de comunicação e acesso aos 

mais variados modos de agir e interagir socialmente, pensar, 

senti r e enxergar a realidade. O conhecimento encontra-

se no ciberespaço e nos ambientes virtuais, colocando 

leitura, escrita e informáti ca em um mesmo plano. Logo, 

a parti cipação social é importante para que um indivíduo 

possa dominar a língua, pois é pela interação que o homem 

se comunica, se expressa e defende pontos de vista acerca 

dos mais variados assuntos, tem acesso às mais diversas 

informações e constrói suas visões de mundo.

Então, trabalhar com o ensino de Língua Portuguesa, 

em disti ntos cursos e níveis, é inserir os estudantes em 

práti cas sociais, a fi m de levá-los à refl exão sobre a maneira 
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de produção de textos e ao modo como esses textos 

circulam nas diversas esferas da sociedade. Além disso, 

estudar a língua portuguesa por meio de diversifi cados 

gêneros discursivos possibilita ao aluno a aproximação com 

outras culturas, o que faz com que ele compreenda a sua 

identi dade e a sua própria cultura. Desse modo, a escola tem 

o papel preponderante de criar um espaço de interação do 

conhecimento sistemati zado, proporcionando aos alunos 

condições de aprendizagem que ultrapassem o ensino das 

letras e dos códigos, mas direcionando-os para a solução de 

situações de conflito de diversas esferas.

Nesse contexto, percebemos que a contemporaneidade 

tem mostrado a existência de inúmeros letramentos e 

que precisamos rever a maneira tradicional como se tem 

trabalhado junto aos alunos, a fi m de prepará-los para um 

mundo mais dinâmico, rápido e digital.

A cibercultura tem sido muito importante nesse processo 

de construção dos letramentos digitais e na formação 

de cidadãos críti cos, letrados, criati vos, inovadores, 

autônomos, fl exíveis, que saibam solucionar confl itos, sendo 

colaborati vos, trabalhando em equipe e sempre dispostos a 

aprender. Pensando em colaborar para o desenvolvimento 

de indivíduos letrados, principalmente no que diz respeito 
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ao aspecto digital, vemos que as Novas Tecnologias de 

Informação e Comunicação (NTICs) se confi guraram como 

técnicas bastante úteis e produti vas para o ensino de Língua 

Portuguesa por meio de mecanismos da Internet. 

A WebQuest é uma dessas ferramentas, pois Abar 

e Barbosa (2008, p.11) veem-na como “uma ati vidade 

didáti ca, estruturada de forma que os alunos se envolvam 

no desenvolvimento de uma tarefa de investi gação usando 

principalmente recursos da Internet”. Tal metodologia de 

aprendizagem não exige que o professor tenha conhecimentos 

de programação para ter um bom desempenho empregando 

essa ferramenta, pois basta um simples editor de texto para 

que ele organize o material e os objeti vos de sua proposta. 

Além disso, a publicação do conteúdo no ciberespaço pode 

ocorrer de maneira gratuita, o que facilita bastante a vida das 

escolas que não têm condições de arcar com o investi mento 

em um programa, por exemplo.

TECNOLOGIA E APRENDIZAGEM: UM PERCURSO 
POSSÍVEL

O termo tecnologia é anti go e surgiu bem antes de 

pensarmos em máquinas elétricas ou equipamentos 

ultramodernos. Kenski (2012) destaca que o conceito de 

tecnologias tem a ver com a quanti dade de coisas que o 
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nosso cérebro é capaz de criar, independente da época e da 

sua maneira de uso. De acordo com a autora, a linguagem, 

por exemplo, é uma espécie de tecnologia, mesmo que 

não se apresente no formato de um equipamento, pois ela 

foi criada para permiti r o processo comunicacional entre 

indivíduos de um grupo social. Logo, a tecnologia linguagem 

foi organizada por seu próprio uso e se transformou ao longo 

das infi nitas relações sociais, possibilitando o surgimento de 

vários idiomas que caracterizam a cultura de um povo.

De acordo com Kenski (2012, p.15), “desde o início dos 

tempos, o domínio de determinados ti pos de tecnologias, 

assim como o domínio de certas informações disti nguem os 

seres humanos”, ressaltando as relações de poder existentes 

entre os indivíduos que possuem uma tecnologia ou um 

conhecimento acerca de um objeto tecnológico. Para essa 

autora, as NTICS, a parti r do momento em que se espalham 

pela sociedade, modifi cam as exigências profi ssionais e o 

modo como os indivíduos vivem e se comunicam com outros. 

Essas novas tecnologias estão em constante modifi cação, 

uti lizam o espaço virtual e a matéria-prima essencial é a 

informação.

Segundo Ribeiro (2012), as pessoas vão adquirindo novas 

tecnologias e modifi cam seus usos, emergindo maneiras 
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diferentes de se comportar, de se comunicar e até mesmo 

capacidades que tomam outras proporções, conforme os 

indivíduos tenham acesso a novos instrumentos e aprendam 

outros meios de fazer as coisas acontecerem. Para essa 

autora, “as tecnologias não precisam ser encaradas como 

ameaças, mas como novos meios de fazer, de propor e, 

por que não, de seduzir, tanto alunos quanto professores” 

(RIBEIRO, 2012, p.29).

A parti r desse momento, uti lizaremos os estudos de 

Kenski (2012) para falarmos sobre tecnologia. Os avanços 

tecnológicos das últi mas décadas produziram a transformação 

das TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação) em 

NTICs (Novas Tecnologias da Informação e Comunicação), 

já que o fl uxo de informações passou a ocorrer de maneira 

mais veloz, garanti ndo uma comunicação, muitas vezes, 

instantânea. 

Ao falarmos em ambientes digitais, percebemos que os 

hipertextos e hipermídias transformaram os meios como 

acessávamos as informações. Kenski (2012, p.32) nos traz 

uma defi nição bastante adequada para esses conceitos, 

considerando o hipertexto como “uma evolução do texto 

linear na forma como o conhecemos” e a hipermídia como 

algo que aparece nesse encadeamento de textos e que 
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tem relação com as mídias (fotos, vídeos, sons). Logo, essa 

linguagem digital que surge a parti r das inúmeras NTICs 

determina as mudanças nas formas de acesso à cultura, lazer 

e informações.

O hipertexto possibilita ir-se de um texto a outro, de 

apenas um ponto de vista a múlti plos olhares, por meio 

do processo de “lincagem” que os ambientes digitais 

proporcionam ao leitor. Ainda para esse autor, a hipermídia 

consti tui um aglomerado de mídias, como “imagens visuais, 

som, vídeo e animação” que trazem conteúdos repletos de 

informação ao leitor/usuário. Lemke ressalta:

O texto [escrito] pode ou não ser a espinha 
dorsal de uma obra multi mídia. O que 
realmente precisamos ensinar, e entender 
antes de poder ensinar, é como diferentes 
letramentos, diversas tradições culturais 
combinam essas diferentes modalidades 
semióti cas para produzir signifi cados que 
são mais do que a somatória do que cada 
uma delas pode signifi car em separado. 
(LEMKE,,1998 Apud ROJO, 2013, p.22)

As NTICs não são somente apoio para a tecnologia em si, 

“elas têm suas próprias lógicas, suas linguagens e maneiras 

parti culares de comunicar-se com as capacidades percepti vas, 

emocionais, cogniti vas, intuiti vas e comunicati vas das 

pessoas” (KENSKI, 2012, p.38), ou seja, as NTICs surgiram 

para transformar a era digital a parti r de característi cas 
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bem parti culares. A rapidez com que as informações 

se modifi cam faz com que a nossa atualização seja um processo 

constante. Dessa forma, a busca por informações mais atuais e 

relevantes torna-se imprescindível na vida atual.

A tecnologia é um recurso enriquecedor para promover 
o desenvolvimento de uma educação mais efi caz, além de 
possibilitar a integração dos aspectos individual e social do 
indivíduo. É fato a existência de uma relação direta entre 
educação e tecnologias, já que a primeira é extremamente 
necessária para aprender-se mais sobre as tecnologias e as 
opções tecnológicas permitem o acesso ao conhecimento de 

forma dinâmica e instantânea. 

LEITURA E ESCRITA EM AMBIENTE DIGITAL

A inclusão das tecnologias digitais no dia a dia possibilitou 
muitas modifi cações no processo de comunicação e 
interação dos indivíduos. Hoje, a leitura e a escrita reúnem 
textos híbridos que uti lizam variadas semioses, e a escola 
passa a ter uma grande responsabilidade na formação leitora 
do século XXI. Já não basta desenvolvermos uma pedagogia 
que priorize o letramento das mídias impressas, uma vez 
que estamos diante de novos tempos e de multi letramentos, 
de acordo com Coscarelli (2016). Os professores de Língua 
Portuguesa devem preparar os alunos para lerem textos com 
as mais diversifi cadas mídias, assim como para produzirem 

textos multi modais. 
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Cabe destacar aqui que os novos letramentos só são 

perfeitos se envolverem duas perspecti vas: a técnica e 

o ethos. A parte técnica, ou digitalidade, se refere ao que 

o computador nos possibilita nos dias atuais, como uma 

infi nitude de transformações e combinações com textos 

verbais, não verbais, sons. Já o ethos signifi ca uma nova 

mentalidade que resulta em novas formas de fazer. Segundo 

Rojo (2013), os novos letramentos são “mais ‘parti cipati vos’, 

‘colaborati vos’ e ‘distribuídos’ do que os letramentos 

convencionais. Ou seja, eles são menos ‘publicados’, 

‘individualizados’ e ‘centralizados no autor’”, e ainda nos 

mostram que enxergá-los dessa forma é resultado do 

advento da concepção da Web 2.0, pois ela

assume que o mundo contemporâneo é 
diferente em aspectos importantes do que 
era há trinta anos e que essa diferença 
está crescendo. Muito dessa mudança se 
relaciona ao desenvolvimento de novas 
tecnologias interconectadas, a novas 
maneiras de fazer coisas e a novas maneiras 
de ser possibilitadas por essas tecnologias. 
(ROJO, 2013, p.179)

Para ler um texto, os leitores precisam identi fi car letras 

e sons, construir sílabas e palavras, compreender o que 

as palavras signifi cam dentro do contexto e entender 

textos que fazem parte de todos os ti pos e gêneros. 
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Um leitor fl uente mantém o interesse por toda a leitura, 

possui conhecimentos de mundo e linguísti cos prévios, 

ati va mecanismos metacogniti vos para fazer predições e 

inferências. É importante lembrar que a leitura geralmente 

ocorre em uma situação de comunicação (onde existe um 

autor, um leitor, o texto e um contexto) e por esse moti vo 

devemos levar em consideração o contexto social onde a 

leitura acontece e as experiências de vida do leitor. Coscarelli 

(2016, p. 69) destaca que “cada ato de leitura é diferente e 

requer que o texto seja abordado de formas diferentes” e 

“cada leitor traz para a leitura seus próprios objeti vos, sua 

moti vação, seus interesses, ideias e experiências”.

Se é desejo incluir os letramentos digitais no contexto 

escolar, deve-se esti mular os leitores a uti lizarem seus novos 

costumes de leitura dentro da escola, pois cada vez mais 

os textos verbais recebem uma série de animações, sons, 

imagens estáti cas e/ou em movimento, uma multi plicidade 

de cores e leiautes. 

Coscarelli (2016) defende que a hipertextualidade está 

presente em todos os ambientes, sejam eles impressos ou 

digitais, uma vez que realizamos várias associações durante 

o processo leitor, relacionando palavras, situações, imagens 

e contextos. Logo, para aprender a escrever ou para ler, 
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as pessoas ati vam suas capacidades associati vas a todo 

instante a fi m de obter situações produtoras de senti do. 

A autora ainda destaca que não existe diferença entre 

competências para ler em meio impresso ou digital. O 

que acontece é que o ambiente digital às vezes exige uma 

capacidade de leitura já existente de forma mais abrangente 

que no meio impresso. 

A pesquisadora apresenta três habilidades para um leitor 

ser bem-sucedido em sua leitura, independentemente do 

suporte em que o texto foi produzido. A primeira questão 

é saber buscar as informações; a segunda, é estabelecer as 

ligações entre as linguagens verbais e as não verbais; e a 

terceira consti tui a maneira como uti lizamos as informações.

Embora a leitura no ciberespaço possa ser vista como 

um processo leitor qualquer, faz-se importante destacar 

que a leitura na internet inclui habilidades de navegação 

específi cas. Para Azevedo (2013, p.101), o período de 

navegação relaciona-se “à busca de informação e às 

estratégias que o leitor/usuário desenvolve para explorar e 

manter-se localizado no conteúdo (o que não deixa de ser 

uma camada, embora mais superfi cial, da leitura)”.

A autora também informa que a navegação digital exige 

algumas habilidades: verifi car os meios de pesquisa e saber 
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uti lizá-los; escolher as mais apropriadas palavras-chave; 

analisar se a informação encontrada condiz com o objeti vo 

da pesquisa; examinar os elementos gráfi cos que indicam a 

presença de um link; dominar as camadas do hipertexto e 

fazer inferências sobre o assunto a parti r do link; escolher 

conteúdos compatí veis com o objeti vo da leitura; relacionar 

o link ao conteúdo. 

Portanto, vemos que navegar na esfera digital não é um 

processo simples, pois exige todas essas habilidades do 

leitor e a estratégia de ensino WebQuest cumpre a função de 

desenvolver todas essas apti dões. Com isso, depreendemos 

que um leitor competente deve adquirir capacidades que 

lhe permitam navegar tanto no que está impresso quanto no 

que está nas telinhas.

Desse modo, de acordo com Coscarelli (2016, p.28), o 

desenvolvimento de letramentos digitais vai muito além de 

apresentar aos alunos os gêneros e mídias encontrados no 

ciberespaço, pois “a leitura no ambiente digital inclui controlar 

os propósitos de leitura, buscar, selecionar, interpretar e 

contrastar informações”, uti lizando a informação obti da para 

a resolução de problemas complexos presentes no coti diano 

deles, atendendo às expectati vas desse século.
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WEBQUEST : UMA ATIVIDADE COOPERATIVA

De acordo com as diretrizes de Dodge (1995, Apud ROCHA, 

2007, p.74), criador da metodologia educacional em questão, 

a WebQuest tem como objeti vo o envolvimento de alunos 

e professores no uso da Internet para fi ns educacionais, 

“esti mulando a pesquisa, o pensamento críti co, o 

desenvolvimento de professores e a produção de materiais”. 

Dodge (1995) estabelece como requisito primordial que 

todos os recursos uti lizados em uma WebQuest sejam 

provenientes da internet.

Para Rocha (2007, p.59) o conceito de WebQuest surge 

da necessidade “de tornar os aprendizes agentes ati vos do 

processo do ensino-aprendizagem, ti rando do professor a 

imagem da única fonte detentora do conhecimento em sala 

de aula” e, para Abar e Barbosa (2008), a WebQuest é

uma metodologia de ensino na qual o aluno 
se envolve em uma investi gação, uti lizando 
preferencialmente recursos da internet, para 
resolver um problema signifi cati vo. Baseia-se 
em princípios de aprendizagem colaborati va 
e procura ati var competências intelectuais 
mais complexas e exigentes que a tradicional 
armazenagem de conteúdos. (p.14)

O emprego dessa ferramenta no ensino de Língua 

Portuguesa tem por objeti vo fazer com que os alunos se 
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tornem construtores do próprio conhecimento e, ainda, 

esti mular os professores a tornar o ensino mais próximo 

da realidade e/ou vivência dos estudantes. Abar e Barbosa 

(2008, p.13) afi rmam que

um ambiente de aprendizagem favorável às 
nossas aspirações deve proporcionar uma 
aprendizagem colaborati va e cooperati va, 
incenti var a investi gação e o pensamento 
críti co, oferecer ati vidades para esti mular 
uma área cogniti va de nível mais elevado, 
exigindo refl exão, análise, síntese e avaliação, 
além de aumentar as competências sociais e 
a autoesti ma do aluno.

Ao elaborar uma WebQuest é necessário observar 

alguns princípios básicos: entender que a aprendizagem é 

cooperati va, ou seja, “além da interação e colaboração, há 

interdependência positi va e responsabilidade individual” 

(ABAR E BARBOSA, 2008, p.13) e considerar na elaboração a 

transformação das informações, pois o indivíduo só aprende 

quando é capaz de transformar a informação em algo que 

faça senti do.

Uma WebQuest é composta por uma página da 

Web, criada pelo próprio professor com a fi nalidade de 

apresentar aos alunos uma tarefa investi gati va, baseada em 

conhecimentos e conteúdos programáti cos que foram ou 

não trabalhados em sala de aula. O objeti vo essencial dessa 
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ati vidade é fazer uma aproximação do tema à realidade do 

aluno, “onde a pesquisa é orientada com base em websites 

previamente selecionados pelo professor (mas não somente 

neles) e desenvolvida com base em roteiros elaborados 

pelo professor” (ROCHA, 2007, p.60), esti mulando o aluno a 

construir o próprio conhecimento. Na opinião de Silva (2008, 

p.82), a WebQuest pode “tornar-se uma ferramenta auxiliar 

para o professor na elaboração de tarefas moti vadoras para 

os aprendizes, tornando-os elementos ati vos na construção 

do seu próprio conhecimento”. 

A uti lização dessa metodologia se justi fi ca pela 

grande adaptabilidade de uso e pelo trabalho em equipe. 

Percebemos que a WebQuest se amolda a diversas situações 

e contextos, tendo em vista que pode ser uti lizada em 

qualquer ano e em qualquer nível de ensino, independe da 

faixa etária do aluno, pode tratar de qualquer assunto e, 

ainda, pode ser multi disciplinar. Dodge (1995, Apud ROCHA, 

2007, p.60) reitera a importância da aprendizagem interati va 

e colaborati va, afi rmando que esse ti po de aprendizagem 

é mais efi caz, pois “as WebQuests estão fundadas na 

convicção de que aprendemos mais e melhor com os outros, 

não individualmente. Aprendizagens mais signifi cati vas são 

resultados de atos de cooperação”. Daí a justi fi cati va para 

sua presença no planejamento das ati vidades escolares.
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Para Dodge (2002, Apud CEGARRA, 2007, p.86, tradução 

nossa), “Todo este trabalho colaborati vo deve estar baseado 

em uma estrutura para ajudar os alunos na construção de 

sua aprendizagem)”1, pois, se o docente não ti ver uma base 

sólida a respeito da tecnologia e do processo construti vista, o 

aluno estará navegando na internet sem um objeti vo específi co 

e não conseguirá transformar as informações em conhecimento. 

Dodge (1995) desenvolveu sua metodologia de ensino 

baseado na distribuição das ati vidades propostas de maneira 

clara, objeti va e organizada, capaz de fazer com que o aluno se 

localize nas ati vidades a qualquer momento. Para o idealizador, 

a WebQuest deve ser dividida em sete partes: Introdução, 

Tarefa, Processo, Recursos, Avaliação, Conclusão e Créditos. 

Com o decorrer do tempo, as etapas Processo e Recursos 

se unifi caram, já que uma é relacionada à outra, conforme 

veremos adiante.

Toda essa estrutura pode ser justi fi cada, pois tal modelo 

de tecnologia educacional assemelha-se a um projeto, que na 

realidade surge a parti r de uma ideia. Na WebQuest, a fase 

de idealização pode ser representada pela “Introdução”. Em 

seguida, os objeti vos do projeto são estabelecidos, ou seja, 

a “Tarefa” é apresentada. Posteriormente, cria-se um “plano 
1  [...] “todo este trabajo colaborati vo debe estar apoyado em uma estrutura para ayudar a los 
alumnos a construir su aprendizaje” (Cegarra, 2007, p.86).
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de ações que devem ser executadas, os recursos e fontes 

necessárias à execução dessas ações”, que representam 

os itens “Processo” e “Recursos”. Na fase seguinte, temos 

a avaliação do projeto no item “Avaliação” e os resultados 

alcançados na “Conclusão”. O item “Créditos” fornece 

informações de referências uti lizadas e contatos do produtor.

A seguir, apresentaremos uma proposta de ensino de 

Língua Portuguesa elaborada pelas autoras deste arti go, cujo 

tema é a Esti lísti ca e a Publicidade. Essa WebQuest foi criada 

para ilustrar a composição de cada etapa dessa ferramenta. 

FIGURA 1 – Modelo de Introdução (Fonte: ZANONI, R.C, 2018)



Caderno Seminal Digital, nº 31, v. 31 (JUL-DEZ/2018) – e-ISSN 1806-9142

266DOI: htt p://dx.doi.org/10.12957/cadsem.2018.34160

FIGURA 2 – Modelo de Tarefa (Fonte: ZANONI, R.C, 2018)

FIGURA 3 – Modelo de Processo e Recursos (Fonte: ZANONI, R.C, 2018)
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FIGURA 4 – Modelo de Avaliação (Fonte: ZANONI, R.C, 2018)

FIGURA 5 – Modelo de Conclusão (Fonte: ZANONI, R.C, 2018)
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FIGURA 6 – Modelo de Créditos (Fonte: ZANONI, R.C, 2018)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, é possível tecer algumas considerações 

acerca dessa metodologia educacional tão valiosa para o 

ensino-aprendizagem do século XXI.

Verifi camos que os processos de leitura e escrita em 

ambiente digital são explorados por meio das WebQuests 

e contemplam o trabalho em grupo, de modo cooperati vo 

e colaborati vo, uma das mais relevantes característi cas da 

ferramenta educacional de Dodge (1995). 

As ati vidades devem ser repensadas e modifi cadas para 

ati ngir os alunos da contemporaneidade, seja nas aulas 

de Língua Portuguesa, seja nas demais ati vidades sob a 
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responsabilidade da escola. Os alunos são esti mulados a 

depreender senti dos a parti r das muitas semioses conti das 

nos textos multi modais e a WebQuest é uma ferramenta 

que pode auxiliar os aprendizes a trabalharem com a 

multi modalidade textual no processo de aquisição dos 

multi letramentos. 

Diante dessas refl exões, acreditamos que a WebQuest, 

metodologia de ensino que uti liza a navegação na 

internet como estratégia de construção do conhecimento 

colaborati vo, tem muito a contribuir aos lautores, leitores-

autores do século XXI, possibilitando uma multi plicidade de 

trocas e interações entre os alunos, a parti r do ciberespaço. 

Dessa forma, a inserção da WebQuest em sala de aula é 

interessante para construirmos uma sociedade que pense 

digitalmente, que saiba emiti r sua opinião críti ca a parti r da 

busca de informações confi áveis e que aprenda que o trabalho 

em equipe é essencial na construção do aprendizado.
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